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EDITORIAL  Pe. Marcos Vinicius Clementino
Jornalista e Diretor Geral

Ouvir os clamores através das 
provocações Eclesiais e Sociais do Mundo

Caríssimos irmãos e irmãs!

S
omos provocados nesta edição a refletirmos sobre as nossas atitudes no mundo diante das 
diversas realidades e necessidades. É urgente a revisão de vida pessoal eclesial a partir dos 
alertas do Espírito Santo.  

 A provocação vem através da Mensagem do Papa Francisco para o VIII Dia Mundial dos 
Pobres, que ressalta a urgência de ouvirmos o clamor dos pobres. O mesmo mensageiro que é o Papa 
Francisco nos provoca na homilia de encerramento do Sínodo dos Bispos diante da Cátedra de 
Pedro, demostrando a continuidade da história e as diversas formas de agir conforme os sinais dos 
tempos no mundo. Podemos afirmar diante destas provocações que: Ouvir o clamor do pobre é 
fortalecer a proposta de que não precisamos de uma sentada e desistente, mas de uma Igreja que 
acolhe o grito do mundo e suja as mãos para servir ao Senhor. Concretamente na Diocese de 
Guarulhos é urgente escutar o clamor das pastorais sociais pelo aumento dos agentes de pastorais, 
por mais apoio financeiro e por mais abertura de diálogo entre Igreja e os poderes executivo e 
legislativo do município de Guarulhos. 
 Outra provocação nasce do artigo Voz do Pastor escrito por Dom Edmilson, sobre a 
necessidade da prática da oração que o Senhor nos ensinou, de modo especial este mês sobre o trecho 
Santificado seja o vosso nome. Não basta apenas conhecer a bela oração, mas torná-la concreta na 
vida pessoal e comunitária. Para responder as provocações é necessário citar e valorizar os bons 
exemplos motivando a tantos outros como fez o Papa Francisco ao nomear Dom Jaime para ser 
cardeal da Igreja no Brasil, quanto carinho e reconhecimento do santo padre para com a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, enquanto tantos influenciados digitais e na Igreja negam e propagam 
a desvalorização da CNBB, o sucessor de Pedro reconhece o belo trabalho de ação evangelizadora 
realizado nesta maravilhosa terra de Santa Cruz.
 Outro lindo exemplo é a presença do Padre Salvador em terras brasileiras de modo específico 
em Mato Grosso, nos ensinando de fato que a missão é uma grande escola. Na formação permanente 
do clero, também houve provocação para que os padres possam sempre melhor conhecer a Sagrada 
Escritura e preparar as pregações conhecendo e adaptando suas palavras ao público que o escuta 
como os Ricos, Pobres, Alegres, Tristes, Pacíficos, Iracundos, Sábios, Simples, Audazes, Tímidos, 
Pacientes, Impacientes, Sadios, Enfermos, Governantes, Subordinados, Intemperantes, Sóbrios, 
Humildes e Soberbos. Muito bom poder ser uma Igreja atenta aos sinais dos tempos e aos fiéis de 
cada tempo na história. Além das questões eclesiais somos provocados a saber envelhecer com os 
ensinamentos do psicólogo Romildo. Saber ouvir o clamor dos idosos para que vivam bem e clamar 
aos jovens para que se cuidem afim de também envelhecerem bem. Enfim, espero que todas essas 
provocações sejam motivos de reflexão e motive nossa participação nos tríduos e cerimônia de 
ordenação sacerdotal; na abertura da novena de natal nas Foranias; na participem da Festa da 
Imaculada Conceição, padroeira Diocesana e na Campanha para a Evangelização 2024. 

Boa leitura e não esqueça de ler, curtir e compartilhar!
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VOZ DO PASTOR  Dom Edmilson A. Caetano, O. Cist.
Bispo Diocesano de Guarulhos
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‘‘Santificado seja vosso nome’’
Nas reflexões anteriores foram colocadas as disposições essenciais para podermos dizer “Pai Nosso que estais 

nos céus”. As petições do Pai Nosso estão intimamente relacionadas com estas disposições.

 “Santificado seja o vosso nome”.  Pedir que o nome de Deus seja santificado é o mesmo que pedir que isso 
aconteça através de nós. Pedimos também que ele seja santificado em todos os homens. Aqui está implícito o amor ao 
inimigo.
 “Venha a nós o vosso Reino. Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu.” Pedir que venha o 
Reino é o mesmo que pedir que a vontade de Deus seja feita. O Pai Nosso possui também uma dimensão escatológica. 
O Reino já está no meio de nós, mas não chegou à plenitude. É preciso vivenciar os valores do Reino proclamado por 
Jesus, até “vermos a Deus tal como Ele é” (cf. 1 Jo 3,12). Para conquistar o Reino é preciso “fazer-se violência”: 
“Desde os dias de João Batista até agora, o Reino dos Céus sofre violência, e os violentos se apoderam dele.” (Mt 
11,12) O que é “fazer-se violência?”: negar-se a si mesmo, tomar sua cruz; ser pobre em espírito; pedir também por 
aqueles que não creem ; que o nosso corpo não esteja a serviço da iniquidade; não servir a Deus e ao dinheiro; combater 
a soberba que faz com que nos erijamos em deus de nós mesmos...
 “O pão nosso de cada dia nos dai hoje”. Pedir o pão cotidiano é um gesto de humildade e pobreza, pois 
buscamos o necessário para o nosso sustento. Expressa confiança na Providência e ao mesmo tempo uma renúncia ao 
“deus” deste mundo que é o dinheiro. Quando Deus dá o maná ao seu povo no deserto, ordena que recolham o 
necessário para cada dia. Quando, por ganância, recolhem mais que o necessário, o maná apodrece (cf. Ex 16,1-20). 
Convém reportar aqui um precioso ensinamento do Catecismo da Igreja Católica: “De cada dia”. Esta palavra, 
'epiousios' (em grego), não é usada em nenhum outro lugar no Novo Testamento...Tomada em sentido qualitativo, 
significa o necessário à vida, e, em sentido mais amplo, todo bem suficiente para a subsistência. Literalmente 
(supersubstancial), designa diretamente o Pão da vida, o Corpo de Cristo. 'remédio de imortalidade', sem o qual não 
temos Vida em nós... “A Eucaristia é o nosso pão cotidiano. A virtude própria deste alimento divino é uma força de 
união que nos vincula ao Corpo do Salvador e nos faz seus membros, a fim de que nos transformemos naquilo que 
recebemos... Este pão cotidiano está ainda nas leituras que ouvis cada dia na Igreja, nos hinos que são cantados e que 
vós cantais. Tudo isso é necessário à nossa peregrinação. O Pai do céu nos exorta a pedir, como filhos do céu, o Pão do 
céu. Cristo é ele mesmo o pão que, semeado na virgem, levedado na carne, amassado na paixão, cozido no forno do 
sepulcro, colocado em reserva na Igreja, levado aos altares, proporciona cada dia aos fiéis um alimento celeste.” (CIC 
2837). 
 Deste modo o próprio Cristo é o alimento que precisamos para segui-Lo, cada dia. Afinal, Ele exige: “se 
alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo e tome sua cruz, cada dia...” (Lc 9,23)
 Na próxima reflexão, já proximamente antecedendo a abertura do Ano Santo, refletiremos sobre as últimas 
petições do Pai Nosso.

N



ENFOQUE PASTORAL  Pe. Marcelo Dias Soares
Coordenador Diocesano de Pastoral
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Atualização do Clero 2024

A Semana de Atualização do Clero da Diocese de Guarulhos 
é uma realidade anual e têm por finalidade promover o 
estudo de temas urgentes na realidade da Igreja, 

contribuindo com a missão sacerdotal de ensinar, governar e 
santificar através da ação evangelizadora do Povo de Deus e 
também promover a confraternização entre bispo, padres e 
diáconos.

 O tema deste ano esteve em consonância com a Semana de 
Formação Diocesana sobre a Palavra de Deus e aconteceu no 
período de 04 a 07 de novembro na cidade de Passa Quatro em 
Minas Gerais. As palestras foram conduzidas pelo professor Padre 
Leonardo Henrique da Silva. O tema central foi “Tradição, 
Escritura e Homilética no cristianismo das origens.”  O padre 
Leonardo percorreu o seguinte itinerário: 1.Testemunho oral, 
fragmentos de memória e depósito da Fé, 2. Regra de Fé ou regra de 
verdade, 3. A sucessão apostólica, 4. Os símbolos, 5. As tradições 
não escritas, 6. A Revelação progressiva, 7. A questão do cânone 
bíblico, 8. A exegese dogmática do século IV, 9. Alguns aspectos 
do De doctrina Christiana de Santo Agostinho, 10. Homilética, 
Magno e a preparação conforme os vários tipos de situação 
humana.

 As manhãs de formação foram encerradas com a santa 
missa presidida por Dom Edmilson Amador Caetano e preparada 
por padres de cada Forania da Diocese de Guarulhos. No 
encerramento das reflexões, Padre Romualdo Nunes, 
representante dos presbíteros, agradeceu ao Padre Leonardo e 
todos os participantes e anunciou a data da próxima Semana de 
Formação do Clero que acontecerá no período de 03 a 06 de 
novembro de 2025.

 Do início ao fim da formação foi possível comprovar o que 
lemos em 2Tm 2,2: “Guarda o precioso depósito a ti confiado com 
a ajuda do Espírito Santo que habita em nós.”

A

‘‘Tradição, escritura e homilética no cristianismo das origens’’



DESTAQUE DO MÊS

Mensagem do Papa Francisco
VIII Dia Mundial dos Pobres
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Fonte:
cnbb.org.br
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DESTAQUE DO MÊS

Neste contexto, é bom recordar o testemunho 
que nos deixou Madre Teresa de Calcutá, 
uma mulher que deu a vida pelos pobres. 
Esta santa repetia continuamente que a 
oração era o lugar donde tirava força e fé 
para a sua missão de serviço aos últimos. 
Quando falou na Assembleia Geral da ONU, 
a 26 de outubro de 1985, mostrandoa todos 
as contas do terço que trazia sempre na mão, 
disse: «Sou apenas uma pobre freira que reza. 
Ao rezar, Jesus põe o seu amor no meu 
coração e eu vou dá-lo a todos os pobres 
que encontro no meu caminho. Rezai vós 
também! Rezai, e sereis capazes de ver os 
pobres que tendes ao vosso lado. Talvez no 
mesmo andar da vossa casa. Talvez até nas 
vossas próprias casas há quem espera pelo 
vosso amor. Rezai, e abrir-se-ão os vossos olhos 
e encher-se-á de amor o vosso coração».

E como não recordar aqui, na cidade de Roma, 
São Bento José Labre (1748-1783), cujo corpo jaz 
e é venerado na igreja paroquial de Santa Maria 
ai Monti. Peregrino desde França até Roma, 
rejeitado em muitos mosteiros, viveu os seus últimos 
anos pobre entre os pobres, passando horas e 
horas em oração diante do Santíssimo Sacramento, 
com o terço, recitando o breviário, lendo o Novo 
Testamento e a Imitação de Cristo. Não tendo 
sequer um pequeno quarto para se alojar, dormia 
habitualmente num canto das ruínas do Coliseu, 
como “vagabundo de Deus”, fazendo da sua 
existência uma oração incessante que subia 
até Ele.

Em todas as circunstâncias, somos 
chamados a ser amigos dos pobres, 
seguindo os passos de Jesus, que foi 
o primeiro a solidarizar-se com os últimos. 
Que a Santa Mãe de Deus, Maria 
Santíssima, nos sustente neste caminho; 
ela que, aparecendo em Banneux, 
nos deixou uma mensagem a não 
esquecer: «Eu sou a Virgem dos pobres». 
A ela, a quem Deus olhou pela sua 
humilde pobreza e em quem realizou 
grandes coisas com a sua obediência, 
conemos a nossa oração, convictos 
de que subirá até ao céu e será ouvida.



No dia 27 de outubro, a Basílica de São Pedro acolheu 
cerca de cinco mil fiéis para a missa conclusiva da XVI 
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, 

presidida pelo Papa Francisco. O Pontífice dirigiu-se a cardeais, 
bispos, sacerdotes, religiosos e leigos, convocando-os a refletir 
sobre a postura da Igreja diante dos desafios atuais, através do 
exemplo de Bartimeu, o cego que, mesmo marginalizado, 
encontrou forças para gritar a Jesus e seguir pelo caminho.
 A partir da passagem do Evangelho do trigésimo 
domingo do tempo comum (Mc 10, 46-52), que narra a cura de 
Bartimeu, o Papa ressaltou a importância de uma Igreja em 
movimento, atenta às necessidades e clamores da Humanidade: 
“Uma Igreja sentada é uma Igreja estagnada, incapaz de 
enxergar o Senhor em seu meio e de responder aos apelos do 
mundo”.
 Papa Francisco usou a imagem do cego “à margem da 
estrada” para ilustrar a necessidade de uma comunidade que 
não se limite a observar de longe, mas que, impulsionada pelo 
chamado de Cristo, se levante e siga adiante.

 Escutar e responder ao grito do mundo

O Papa, ao proferir a homilia, destacou que, ao longo da 
Assembleia Sinodal, a Igreja foi chamada a abrir-se ao grito dos 
marginalizados, daqueles que buscam acolhimento, e daqueles 
que, silenciosamente, sofrem. A exemplo de Bartimeu, 
Francisco enfatizou que a Igreja não pode ignorar o sofrimento 
e as necessidades de tantos irmãos e irmãs. Recordemos isto, 
enfatizou o Santo Padre, “o Senhor passa, o Senhor passa 
sempre e cuida da nossa cegueira. E é bonito que o Sínodo nos 
impulsione a ser Igreja como Bartimeu: a comunidade dos 
discípulos que, ouvindo passar o Senhor, sente a emoção da 
salvação, deixa-se despertar pela força do Evangelho e começa 
a gritar-Lhe. E fá-lo acolhendo o grito de todos os homens e 
mulheres da terra: o grito dos que querem descobrir a alegria do 
Evangelho e dos que, pelo contrário, se afastaram; o grito 
silencioso dos indiferentes; o grito dos que sofrem, dos pobres e 
dos marginalizados; a voz quebrada dos que já nem sequer têm 
força para gritar a Deus, porque não têm voz ou porque se 
resignaram”.

“Não precisamos de uma Igreja sentada e desistente, mas de 
uma Igreja que acolhe o grito do mundo e suja as mãos para 
servir o Senhor.”

 Uma Igreja missionária e sinodal

Ao lembrar a interação entre Bartimeu e Jesus, Francisco 
explicou que, assim como o cego clamou por ajuda e foi 

atendido, também a Igreja deve escutar ativamente os clamores 
de hoje, fazendo-se próxima dos que necessitam de amparo 
espiritual, material e humano. A postura sinodal da Igreja, 
recordou o Papa, também pode ser simbolizada pelo 
seguimento de Bartimeu no caminho de Jesus: “uma 
comunidade em constante movimento, iluminada pelo Espírito 
Santo e impulsionada pela missão de levar a luz do Evangelho 
ao mundo”. Não caminhemos sozinhos ou segundo os critérios 
do mundo, mas juntos, como discípulos do Senhor, reforçou o 
Santo Padre:

“Irmãos e irmãs: não uma Igreja sentada, mas uma Igreja em 
pé. Não uma Igreja muda, mas uma Igreja que acolhe o grito da 
Humanidade. Não uma Igreja cega, mas uma Igreja iluminada 
por Cristo, que leva aos outros a luz do Evangelho. Não uma 
Igreja estática, mas uma Igreja missionária, que caminha com 
o Senhor pelas estradas do mundo.”

 Amor, unidade e misericórdia

O Pontífice, ao voltar seu olhar para a relíquia da “Cátedra de 
São Pedro”, restaurada e exposta para a veneração dos fiéis, 
recordou o verdadeiro significado do poder e da liderança na 
Igreja. Para Francisco, esta imagem da Cátedra expressa a 
essência do serviço e da unidade, valores essenciais para a 
Igreja sinodal:

“Enquanto damos graças ao Senhor pelo caminho percorrido 
em conjunto, poderemos ver e venerar a relíquia da antiga 
Cátedra de São Pedro, cuidadosamente restaurada. 
Recordemos que esta é a Cátedra do amor, da unidade e da 
misericórdia, segundo o preceito que Jesus deu ao Apóstolo 
Pedro de não exercer domínio sobre os outros, mas de os servir 
na caridade. E admirando o majestoso baldaquino de Bernini, 
mais resplandecente do que nunca, redescobrimos que ele 
enquadra o verdadeiro ponto focal de toda a Basílica, isto é, a 
glória do Espírito Santo. Esta é a Igreja sinodal: uma 
comunidade cujo primado está no dom do Espírito, que nos 
torna irmãos em Cristo e nos eleva até Ele.”

“Coragem, levanta-te, Ele te chama”

Ao encerrar a homilia, o Papa exortou os presentes a deixarem 
para trás qualquer manto de resignação ou paralisia que possa 
ter invadido a Igreja, e incentivou a comunidade a confiar a 
própria “cegueira” a Deus e, como Bartimeu, levantar-se e 
seguir o Senhor. “Coragem, levanta-te, Ele te chama. 
Coloquemo-nos de pé e levemos a alegria do Evangelho pelos 
caminhos do mundo”, concluiu.

NOTÍCIAS DO VATICANO
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Fonte:
Vatican News

N

XVI Assembleia do 
Sínodo dos Bispos

Papa Francisco: “Não precisamos de uma Igreja sentada 
e desistente, mas de uma Igreja que acolhe o grito do 
mundo e suja as mãos para servir o Senhor”
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“A proveniência deles expressa a universalidade da Igreja que 
continua a anunciar o amor misericordioso de Deus a todos os 
homens da terra. A inclusão na diocese de Roma manifesta, 
portanto, o vínculo inseparável entre a Sé de Pedro e as Igrejas 
particulares espalhadas pelo mundo”, afirmou o Papa 
Francisco.
 Em vídeo enviado de Roma, dom Jaime manifestou 
gratidão ao Papa Francisco pela indicação e recordou o clero e 
o povo de Deus da arquidiocese de Porto Alegre e, 
especialmente, os que foram marcados pelas tragédias 
climáticas no Rio Grande do Sul, com as enchentes; no Centro-
Oeste, com as queimadas; e na Amazônia, com as secas. 
Também dirigindo-se aos bispos do Brasil e da América Latina 
e do Caribe, dom Jaime fez votos de que “juntos possamos 
cooperar da melhor forma para promover o Evangelho em 
todas as realidades da nossa sociedade”.
“Caminhemos juntos na comunhão a fim de que possamos 
promover já entre nós o Reino de Deus e a sua justiça. Muito 
obrigado, em primeiro lugar, novamente ao Santo Padre, mas 
um obrigado também à proximidade, à fraternidade de cada 
irmão e de cada irmã. Deus a todos abençoe!”

 Dom Jaime Spengler nasceu em 6 de setembro de 1960, 
em Gaspar (SC). Ingressou na Ordem dos Frades Menores, 
também conhecida por Ordem de São Francisco (Franciscanos) 
em 20 de janeiro de 1982, pela admissão no Noviciado na cidade 
de Rodeio (SC). Cursou Filosofia no Instituto Filosófico São 
Boaventura, de Campo Largo (PR), e Teologia no Instituto 
Teológico Franciscano de Petrópolis (RJ), concluindo-o no 
Instituto Teológico de Jerusalém, em Israel.
 Foi ordenado sacerdote em 17 de novembro de 1990, na 
sua cidade natal. Fez doutorado em Filosofia na Pontifícia 
Universidade Antonianum, em Roma, e atuou dentro da Ordem 
dos Frades Menores em diversas missões e cidades do país até 
2010, quando foi nomeado pelo Papa Bento XVI como bispo 
auxiliar da arquidiocese de Porto Alegre. A ordenação episcopal, 
presidida por dom Lorenzo Baldisseri, núncio apostólico no 
Brasil na ocasião, ocorreu dia 5 de fevereiro de 2011, na paróquia 
São Pedro Apóstolo, em Gaspar.
 No quadriênio de 2011 a 2015, foi membro da Comissão 
Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenado e a Vida 
Consagrada da CNBB. Em 2015, foi eleito presidente desta 
comissão. Entre os destaques de sua atuação à frente do 
colegiado, consta a aprovação das novas Diretrizes para a 
Formação de Presbíteros da Igreja no Brasil, em 2018.
 Em maio de 2019, foi eleito primeiro vice-presidente da 
CNBB. No mesmo quadriênio, foi bispo referencial da CNBB 
para o Colégio Pio Brasileiro, em Roma, vice-presidente da 
Comissão Especial para o Acordo Brasil-Santa Sé da CNBB e 
bispo referencial CNBB – Regional Sul 3 para Vida Consagrada e 
Ministérios Ordenados.
 No dia 24 de abril de 2023, foi eleito presidente da CNBB 
para o quadriênio 2023-2027. Semanas depois, no dia 17 de maio, 
foi eleito presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano e 
Caribenho (Celam). A partir desta função, foi nomeado padre 
sinodal da XVI Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, cuja 
segunda etapa ocorre em Roma até o próximo dia 27.

O Papa Francisco anunciou no dia 6 de outubro, a 
criação de 21 novos cardeais num Consistório a ser 
celebrado no dia 8 de dezembro, Solenidade da 

Imaculada Conceição. Entre eles, está o arcebispo de Porto 
Alegre (RS) e presidente da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), dom Jaime Spengler. Aos 64 anos, dom 
Jaime também tem atuado na presidência do Conselho 
Episcopal Latino-Americano e Caribenho (Celam), para a qual 
foi eleito poucas semanas depois de sua eleição para a 
Presidência da CNBB, em 2023.
 Além de dom Jaime, foram escolhidos para o 
cardinalato bispos e padres que atuam na cúria romana e de 
outras partes do mundo, como Argentina, Peru, Equador, 
Chile, Japão, Filipinas, Sérvia, Costa do Marfim, Argélia, 
Indonésia, Irã, Itália, Canadá e Ucrânia.

NOTÍCIAS DA CNBB

Biografia e trajetória eclesialO

Dom Jaime Spengler é anunciado entre 
os 21 novos Cardeais criados pelo Papa 

Fonte:
Site: CNBB.org.br 



VOCAÇÃO E MISSÃO  Padre Salvador M. Rodrigues
Missionário da CNBB-Sul 1 e Diocesano
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A Missão, como grande 
escola de vida

Caríssimos irmãos em Cristo, bendito seja Deus, que em 
Cristo Jesus, chamou-nos a fé, e por nosso 
testemunho, chama tantas outras pessoas, que através 

da evangelização e a adesão à vida de Cristo, tornam-se nossos 
irmãos! (2Tm 1,9-10). Só a experiência com um grande amor, 
nos arranca de nós mesmos, e no faz sair para chegar ao 
“desconhecido”; Na revelação Bíblica, Deus chama o seu 
povo, a fazer um caminho, uma caminhada totalmente 
fundamentada na experiência de fé do povo; e nesta fé, se 
deixam guiar!  
 Deus deu a Abraão uma promessa, e ele, nela, 
depositou a sua vida: “Sai da tua terra, e vai para a terra que 
te mostrarei” (Gn 12,1-5).!  Nesta promessa de Deus, Abraão 
Creu e seguiu. Deixemo-nos também, ser guiado pela virtude 
da fé, atraídos pela mesma confiança no seu poder; Ele nos 
conduza onde quer que sejamos seus instrumentos.  O nosso 
trabalho de evangelização, consiste em procurarmos 
“recuperar” o verdadeiro sentido e missão, da comunidade de 
fé, neste mundo; sem o testemunho de fé da comunidade 
'discípula', corre-se o risco, da Comunidade perder o sentido, 
da sua existência eclesial no mundo. Em cada lugar, a 
experiência missionária que realizamos, é “diversificada e 
múltipla”, porque a missão é movimento, eis a beleza do ser 
missionário! Estar em movimento, de modo que a vida de 
Cristo impulsione o ser e o agir do missionário e, através dele, 
alcançar e impulsionar aos outros, para Cristo Jesus!  Sem 
uma autêntica experiência espiritual, as comunidades de fé, 
não serão transformadas em Comunidades Discípulas 
Missionárias, Servidoras do Evangelho! Precisamos amar 
muito a Jesus Cristo, para amar também os irmãos na fé, em 
qualquer parte do mundo. É preciso um exercício de fé e de 
escuta ao Senhor, para aprendermos discernir quando Deus 
bate novamente, a porta do nosso coração, nos convidando 
mais uma vez, Nele, a lançar com esperança, as redes de 

nossas vidas, em águas mais profundas; lançar as nossas 
vidas no Mistério da sua grande promessa, para assim deste 
modo, deixar Ele nos guiar até onde Ele queira. 
 Exatamente há quatro meses, que cheguei ao 
estado do Mato Grosso, especificamente na Diocese de 
Barra de Garças, exercendo a missão recebida da Igreja 
local, como pároco de duas paróquias, em cidades 
diferentes, uma experiência ímpar!  No dia 15 de junho às 
19hs na Paróquia Nossa Senhora da Abadia, no Município 
de Ribeiraozinho fui empossado pároco, e no dia 16 do 
mesmo mês, às 8hs da manhã, na paróquia São João Bosco, 
município de Torixoré, empossado pároco da mesma. 
 O rosto da Igreja da Diocese de Barra do Garças, é 
um rosto plural, devido as diversas realidades das 
comunidades que refletem, o seu povo: Comunidades 
urbanas, Comunidades indígenas, Comunidades Rurais, 
Comunidades em fazendas.  Às vocações, uma realidade 
desafiadora nesta nossa região, no momento, temos 05 
seminaristas entre teologia e filosofia que estudam em 
Cuiabá, á 400km da Cidade de Barra do Garças.  Nenhum 
no seminário propedêutico. Há padres assim como eu, com 
duas paróquias; de uma paróquia para outra de onde estou, 
percorro 60km, tenho comunidades rurais, que da sede da 
paróquia fica há 100 km em strada de terra, inclusive, essa 
mesma Comunidade também tem o fuso horário, uma hora 
a menos do horário do Barra do Garças, porque em Cuiabá 
capital, é uma hora a menos, do horário de Brasília. 
 De Domingo a quarta-feira, fico numa paróquia, de 
quinta feira a sábado a noite na outra. Há grandes desafios 
na evangelização nesta região, falta muita presença; na 
forania onde estou, somos dois sacerdotes, cada um com 
duas paróquias; somente uma presença de uma única 
congregação. As distancias, o calor intenso e as secas, a 
falta de mais presença para evangelizar, são desafios. 
Numa comunidade, havia 05 anos que teve a última Missa, 
isto cortou meu coração.  Em tudo, agradeço ao bom Deus, 
por conduzir-me, a estes meus irmãos na fé, par servi-los. 
 Recentemente, esteve em visita e ficou duas 
semanas entre nós, o reverendíssimo Pe. Luís Fernando, 
secretário executivo do Regional Sul1, da CNBB, que veio 
para uma visita fraterna e ao mesmo tempo, para 
avaliarmos o projeto de Cooperação Missionária, do 
Regional Sul1, com a Diocese de Barra do Garças. A 
Palavra se fez esperança, a palavra se fez Missão; a 
esperança sempre nos permite ver outra possibilidade!  
 Rezemos pelas missões da Igreja, venham ser 
missionário na Diocese de Barra do Garças. 

Deus lhe abençoe. 
Em Cristo, procurando viver e fazer a vontade do Pai!

C



LITURGIA

 

Vida cristã é antes de tudo adesão à pessoa de 
Jesus Cristo, seguimento no caminho dele, 
identificação com ele em sua morte e 

ressurreição, em sua entrega total a serviço do Reino. 
 Esta identificação com Cristo, não se faz de um 
dia para o outro, requer um longo processo. No centro 
deste processo de vida cristã, encontramos a liturgia 
como 'cume e fonte' (SC n.10), como celebração 
memorial de Cristo, morto e ressuscitado. 
 Liturgia é ação ritual que expressa o mistério de 
Cristo, não apenas explicita o mistério, mas o realiza em 
nós com eficácia sacramental. Viver da Liturgia que se 
celebra significa viver daquilo que a liturgia faz viver. 
Não se trata de uma compreensão meramente 
intelectual, mas de uma compreensão espiritual e 
existencial, que necessita, do esforço e do empenho da 
inteligência. Sendo assim, a Igreja recuperou da 
tradição o método da mistagogia que permite aos 
cristãos conhecer os significados dos textos e dos gestos 
litúrgicos, a fim de interiorizarem o mistério que 
celebram. A mistagogia é o método e o instrumento que 
a Igreja antiga nos entrega para fazer com que os fiéis 
vivam daquilo que celebram. Aquilo que a lectio divina 
é para as Escrituras, a mistagogia é para a liturgia. É uma 
dinâmica na qual o anúncio da fé dialoga com cada 
pessoa. "É conduzir para dentro do mistério"1. Não são 
explicações sobre a fé, mas uma experiência de Deus, 
que está no mais íntimo de cada um. 

 Os padres da igreja utilizavam-se da catequese 
para explicar a liturgia, os sacramentos e a vida cristã a 
partir de trechos da escritura, atualizando-os para a vida 
de Cristo e da comunidade. Esta mistagogia, se tornou 
uma teologia do mistério litúrgico, capaz de revelar o 
mistério de Cristo e, desenvolver a vida do cristão. Para 
os Padres da Igreja, portanto, o mistério se revela 
quando é celebrado, ele se comunica, ele se dá a 
conhecer. Isto significa reconhecer que a liturgia é ação 
teologal, ação de Deus, e que ela realiza aquilo que 
significa. O sentido etimológico da palavra mistagogia 
significa "conduzir para dentro do mistério".2 O teólogo 
e liturgista italiano Enrico Mazza, a partir de estudos 
sobre Ambrósio de Milão, Teodoro de Mopsuéstia, João 
Crisóstomo, Cirilo [ou João] de Jerusalém e Agostinho 
de Hipona, estabeleceu em cinco passos o método 
mistagógico que estes padres utilizavam em suas 
catequeses e que foi estudado por teólogos, entre eles, 
Taborda.3 São eles: 
 1) Descrição do rito, gesto, ação ou formulário 
litúrgico. 
 2) Identificação na Escritura (AT e NT) da 
passagem ou das passagens que explicitam a salvação 
que se celebra no rito em questão. 
 3) Aprofundamento do evento salvífico narrado 
no(s) texto(s) escolhido(s), de forma a mostrar, com 
recurso a outros textos e à reflexão teológica, seu 
significado para a salvação. Neste passo o enfoque é o 
evento salvífico e não o sacramento enquanto tal. 
 4) Retorno ao rito, aplicando a ele o que foi visto 
nos passos anteriores. A liturgia é, assim, interpretada a 
partir dos textos bíblicos que se referem ao evento que a 
fundamenta. 
 5) Explicitação do dinamismo do conjunto a 
partir de uma terminologia propriamente sacramental, 
recorrendo à gama de termos específicos para designar a 
dinâmica sacramental: mistério, sacramento, figura, 
imagem, semelhança e os pares semânticos imagem-
verdade e tipo-antítipo. Principalmente nestes últimos 
se pode ver o aspecto relacional do sacramento: o 
sacramento se relaciona com o evento salvífico que lhe 
serve de base numa relação de identidade e diferença. 

V

Mistagogia e Liturgia

Caetana Cecília | Pe. Jair Costa
Comissão Diocesana de Liturgia / Música Liturgica
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Existem quatro fases da nossa vida que 
impactam toda a nossa existência. A primeira 
delas é o nascimento que é marcado por uma 

mudança geral na família em todos os sentidos. Essa 
experiência, apesar de desafiadora, é vista como um 
momento feliz e vivida com grande intensidade. Em 
seguida vem a infância, uma fase colorida, pois tanto 
os pais como a própria criança vivem uma espécie de 
conto de fadas onde a fantasia ocorre de ambos os 
lados: os pais vivem a ideia de que seus filhos serão 
crianças para sempre e as crianças, vivem a fantasia 
de serem reis e rainhas. A infância dura até os 12 anos 
e a maioria das pessoas se pudessem voltar ao 
passado, escolheriam reviver essa fase.
 A adolescência por sua vez, é marcada por 
uma explosão de hormônios caindo como uma 
bomba em cima daquele ser que, de repente, se 
percebe num novo corpo, numa nova pessoa. 
Mudanças físicas e psíquicas acontecem em todas as 
direções afetando os relacionamentos sociais, 
afetivos em forma de crise que se prolonga até os 19 
anos. Após essa etapa temos um indivíduo que está 
pronto para exercer o seu papel na sociedade, com o 
po tenc ia l  pa ra  rea l i za r- se  p rofiss iona l  e 
afetivamente. É a fase mais propícia para as 
realizações e, para o bem ou para o mal, ela marcará 
toda a existência.

 A velhice, por sua vez, é a fase mais 
complicada.  Em um país onde a cultura e a mídia 
frequentemente enaltecem a beleza e a vitalidade da 
juventude, os idosos só são lembrados nos 
comerciais de venda de medicamentos. Programas 
de televisão, anúncios e até as redes sociais 
costumam apresentar como exemplos de velhice 
saudável, aquele idoso musculoso ou aquela 
velhinha animada saltando de paraquedas. Na 
verdade, esses estereótipos negam a velhice, pois, 
nas entrelinhas, estão defendendo que o idoso ideal 
nada mais é que um idoso travestido de jovem. Esse 
cenário resulta em uma deterioração não apenas da 
saúde física, mas também mental, levando a quadros 
de depressão e solidão.
 Para vivenciar positivamente essa fase é 
preciso incorporar de maneira radical a noção de 
autocuidado tanto no aspecto físico quanto no 
psíquico. Comece enquanto é jovem a comer 
alimentos saudáveis, praticar exercícios físicos, ler 
bons livros e ser útil. O filósofo e poeta Sêneca nos 
ensina: “Quando a velhice chegar, aceita-a, ama-a. 
Ela é abundante em prazeres se souberes amá-la. Os 
anos que vão gradualmente declinando estão entre os 
mais doces da vida de um homem. Mesmo quando 
tenhas alcançado o limite extremo dos anos, estes 
ainda reservam prazeres”

O que você quer ser quando envelhecer?
Da infância à velhice. As metamorfoses que marcam nossa vida.

E
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Vai Acontecer

Acesse fotos e confira os principais artigos em nosso Site: diocesedeguarulhos.org.br
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